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			APRESENTAÇÃO

			Antes de existirem as Escolas de Futebol e, particularmente, durante a infância de muitos, ou mesmo dos pais, tios, avós etc., a rua, os campinhos de terra, os campos de várzea etc., se apresentavam como uma espécie de ambiente pedagógico do Futebol, em que os mais velhos e mais experientes ensinavam os mais jovens e, estes, posteriormente, quando assumiam o posto de mais vividos e experimentados, passavam seus ensinamentos e suas experiências aos mais novos, e assim sucessivamente.

			Com o decorrer do tempo, com o crescimento desordenado das cidades, com a vasta especulação imobiliária, aumento dos carros nas ruas, com a insegurança gerada pela sempre crescente criminalidade, entre outros fatores, pouco a pouco houve (e ainda há, dado que a várzea e o futebol de rua ainda existem, obviamente que em menor escala) o decréscimo da interação entre os mais velhos e os mais jovens no referido ambiente.

			Essa situação se acentuou ainda mais com a popularização da internet e o consequente acesso das crianças e jovens a jogos de videogame, mídias sociais e correlatos, que contribuíram para que ficassem cada vez mais em suas casa e não buscassem o lazer em áreas livres.

			Nesta sintonia, é certo que, no ambiente de rua, houve, também, uma expressiva redução do contato espontâneo entre as crianças, jovens e adultos, de forma que o futebol de várzea, de rua, cada vez mais foi perdendo espaço, praticantes etc.

			Num primeiro momento, vozes correntes suscitaram a possibilidade de que a essência do Futebol brasileiro estaria a caminho do fim, se acabando, em vias de extinção, enfim, que o ‘futebol moleque’ (sic) de outrora não mais haveria, que perderíamos espaço e que seríamos ultrapassados por outros países, culturas, outros grandes centros. Afinal, pelos fatores expostos, e sem os campos de várzea, os brasileiros não mais jogariam no modelo futebolístico próprio do Brasil.

			Trata-se de uma discussão interessante e instigante, merecedora de pesquisas acadêmicas mais aprofundadas sobre tais fatores, sobretudo porque, se, de um lado, é possível observar que o nível geral dos campeonatos brasileiro e estaduais em relação aos europeus teve uma queda relativamente acentuada, assim como o da própria seleção brasileira como equipe, por outro, a seleção olímpica conquistou a medalha de ouro em 2016 e em 2020/21.

			E, tão ou mais importante, uma enorme quantidade de jogadores brasileiros talentosos continuam surgindo e/ou estão presentes em todos os continentes, inclusive nas principais ligas.

			Neste sentido, a indagação que se apresenta é a de saber se, uma vez que o futebol de várzea e de rua, antes o celeiro dos craques brasileiros, é cada vez mais raro e cada vez menos ‘fornece’ jogadores para os clubes profissionais, como é possível haver tantos jogadores em todas as partes do mundo?

			Uma das respostas plausíveis, e pela qual aqui advogamos e defendemos, é a qualidade do trabalho empreendido nas diversas Escolas de Futebol em todos os níveis de prática, devidamente estruturadas e conduzidas por Profissionais, Técnicos e Professores altamente capacitados e qualificados, que ‘formam’ os jogadores em todos os sentidos.

			A partir de toda nossa vivência de quase quatro décadas cada um atuando nesta área, compreendemos, e podemos afirmar, com convicção, que as Escolas de Futebol são as principais responsáveis por esta, digamos, ‘substituição’ da rua, da várzea, pelos ótimos ambientes pedagógicos que são elas.

			Sobretudo, vale reiterar, porque o processo ensino aprendizagem se concretiza pela inequívoca presença de Professores acadêmica e cientificamente estudados e preparados, tanto na teoria como na prática, no sentido do melhor dos trabalhos em prol das crianças, adolescentes, jovens etc.

			Além disso, na esmagadora maioria dos casos, todo o trabalho é empreendido num ambiente relativamente seguro, com equipe multidisciplinar qualificada, composta por adultos experientes e, também, contando muitas vezes com a presença e assistência dos pais, familiares e amigos, o que concede ainda mais credibilidade ao empreendimento.

			Num exemplo comparativo, na várzea e/ou na rua, e aqui em hipótese alguma pretendemos desmerecer todos os pontos positivos que há nesses locais (em quase todas as situações há pontos de vantagens e de desvantagens), pelo contrário, reconhecendo a sua importância em todo o processo histórico evolutivo do Futebol brasileiro, muitos ‘xingamentos’, ‘desqualificações’, brigas, apelidos vexatórios, palavreado chulo, cruel e pejorativo, e similares, não eram coibidos, e cada um se defende(ia) como pode(ia) por si só, já que, de um modo geral, não havia nenhum adulto para mediar tais relações.

			Mas, por outro lado, o que hoje em dia é classificado e conceituado como ‘bullying’, dificilmente ocorre no ambiente da Escola de Futebol, principalmente porque se trata de um ambiente relativamente bem monitorado e controlado pelos Professores, Técnicos e Profissionais no sentido do respeito e da harmonia, diminuindo sobremaneira as consequências dessa mazela.

			Vale registrar que eliminar o ‘bullying’, ou, numa terminologia mais branda, suprimir essa pressão social negativa por completo, é muito difícil, mas, todavia, frases ofensivas às pessoas como “é ruim, tem que sair, ir para a reserva, ou ir para o gol”, “errou, vai ser xingado”, e por aí vai, certamente não são mais aceitas sem a devida contraposição consignada pelos Professores, Técnicos, Profissionais e pelos membros mais experientes da Escola.

			Ou seja, nas Escolas de Futebol, mesmo que possivelmente ainda haja situações como as retro descritas, até porque o ser humano está longe se ter se tornado ‘angelical’, também é certo que há Professores, Técnicos, Profissionais e demais envolvidos no trabalho com intenção e aptidão para intermediar tais conflitos de maneira mais eficaz e satisfatória do que quando ocorre longe dos olhos de todos os adultos, inclusive e principalmente dos pais.

			Nas Escolas de Futebol sempre tem alguém que conduz os treinos, que agenda os jogos, que escala, substitui e dá oportunidades para que todos joguem, que está pronto a socorrer quem se machuca, que dialoga e que une, que corrige os erros, que mostra a maneira correta de utilizar e executar o fundamento, que trabalha a parte física, organiza a equipe taticamente, que intervém no aspecto emocional mesmo muitas vezes não tendo a formação acadêmica neste campo psicológico, que chama a atenção de modo educado e carinhoso, ou, muitas vezes, até mesmo de forma veemente porque talvez necessária para o bem e evolução da pessoa, enfim, Professores, Técnicos e Profissionais aptos para tanto.

			É fato que os outros centros (países) pequenos, médios e grandes evoluíram nesse trabalho, de forma que, hoje em dia, é possível afirmar que ‘não existem mais bobos no Futebol’ (sic), que não somos os únicos a dominar esta arte, mas, entretanto, isso não significa dizer que nosso trabalho decaiu, perdeu valor, deixa a desejar, pelo contrário, compreendemos que os outros é que melhoraram muito em função do Brasil como referência.

			Neste senso, é certo também que jamais devemos nos acomodar, pelo contrário, devemos nos organizar, preparar, estudar e seguir evoluindo, inclusive na formação de Professores, Técnicos e Profissionais, cada vez melhores, com domínio acadêmico-científico e teórico-prático no campo e na área.

			Profissionais que tenham conhecimento acerca da respectiva e correta aplicabilidade com maior ou menor grau de dificuldade nas diferentes faixas etárias, quando e qual estímulo com esta ou aquela intensidade pode e deve ser empreendido, registros, análises, (re)avaliações, produtividade, otimização, estruturação e organização, tudo isso sem cercear, censurar a criatividade e a espontaneidade das crianças, adolescentes, jovens e demais praticantes.

			Sendo assim, nosso estudo visa contribuir com esse escopo, apresentando temas, sugestões, indicações, reflexões, condições e conhecimentos, úteis, aptos e necessários para que os Professores e Profissionais possam, em todos os sentidos, agregar valor ao seu trabalho no âmbito de uma Escola de Futebol.

		

	
		
		

	
		
			1. TIPOS, POSSIBILIDADES E CARACTERÍSTICAS, DE UMA ESCOLA DE FUTEBOL

			Para que o trabalho seja efetivo e possa obter sucesso nesta área, primeiramente é indicado que se avalie os perfis possíveis de serem adotados e seguidos, além do público com o qual se pode e/ou se deseja trabalhar na respectiva Escola de Futebol.

			Entre as inúmeras possibilidades, podemos observar, destacar, e, de modo sintético, descrever algumas delas com as suas principais características, ressaltando que, uma coisa é ser Professor, Técnico e Profissional, da Educação Física e do Futebol, e outra, diferente, é ser um empreendedor, gestor, administrador, empresário etc.

			Isto porque, dependendo da atuação que se pretende (se só no campo, ou, se só na administração, ou, ainda, se simultaneamente nas duas frentes), o interessado deve bem se preparar para as peculiaridades de cada setor, eis que, vale repetir, uma situação é ser o Professor, outra é ser o empresário gestor.

			Sendo assim, primeiramente, anotamos a existência das ‘FRANQUIAS DE CLUBES’, as quais, no mercado brasileiro, são, justamente, as Escolas de Futebol franqueadas por clubes profissionais, que podem ser, nacionais, como Grêmio, Corinthians, São Caetano etc., ou, de fora do País, como Roma, PSG – Paris Saint Germain, Barcelona etc.

			Estas Escolas franqueadas, entre outras exigências, oferecem uma metodologia de treinamento próprio, e cobram o pagamento de licenças (royalties) pelo uso da sua marca e dessa metodologia. Em contrapartida, sobretudo as franquias de clubes profissionais nacionais, oferecem, em tese, a possibilidade dos alunos fazerem testes nas suas categorias oficiais de base no sentido de possivelmente virem a defender seus escudos ao se tornarem jogadores profissionais. Sabem todos que é muito difícil, mas, sob o ponto de vista dos negócios econômicos, não deixa de ter um apelo comercial, até porque, de qualquer forma, os jogadores usam os uniformes oficiais das equipes.

			Já as franquias de clubes internacionais, além da metodologia, oferecem, como contrapartida, a possibilidade de visitas aos centros de treinamento e estádios oficiais nos países de origem, a fim de que possam assistir a atividades, jogos, ter contato com os ídolos, entre outras programações.

			Há, também, a ‘ESCOLA COMANDADA POR ATLETAS e/ou EX-ATLETAS PROFISSIONAIS’, seja atuando diretamente, seja emprestando seu nome, como, por exemplo, entre tantas, a Escola do Rivellino e a Academia de Goleiros do Zetti.

			As Escolas de Futebol com este perfil, com o nome e/ou comandadas por ex-jogadores profissionais, via de regra, têm Professores, Técnicos e Profissionais, da Educação Física e do Futebol, os quais são os que dão o suporte acadêmico e metodológico ao Trabalho, ao passo, que, baseados no seu prestígio como atletas profissionais e ídolos de torcidas, além de ‘emprestarem’ seu nome à parceria, muitas vezes podem auxiliar e participar em todo o Trabalho, quando não, muitas vezes, foram eles que tomaram a iniciativa. Em alguns casos também podem intermediar a ida de alguns dos seus alunos que se destacarem aos clubes com os quais ele têm contato para que possam tentar uma carreira profissional.

			Uma terceira possibilidade é a ‘ESCOLA DE FUTEBOL DENTRO DE CLUBES SOCIAIS’ (ou ONGs etc.), em que os associados (ou militantes, ‘avulsos’ (sic)) têm ao seu dispor modalidades esportivas, entre elas, por óbvio e pela sua popularidade, e consequentemente grande procura, o Futebol.

			Neste caso, via de regra, o objetivo é oferecer atividade esportiva como lazer, entretenimento, intercâmbio interno e/ou com outras entidades com os mesmos anseios, enfim, um trabalho mais cultural, social e esportivo, com o qual toda a sociedade ganha em todos os sentidos.

			Há, ainda, a ‘ESCOLA DE FUTEBOL COMANDADA POR PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA’, ou mesmo por empresário que com estes profissionais estabelecem as respectivas parcerias, eis que, juridicamente, quem não é formado não pode ser Técnico de Futebol, mas, este, pode ser empreendedor, nos termos da legislação civil em vigor.

			Até por uma questão lógico-matemática, a maioria das pessoas não será jogador profissional, mas, por outro lado, gostam de praticar o Futebol, independentemente do seu potencial, de forma, que, com um público relativamente grande, tal perspectiva de negócio se apresenta de forma viável para que os profissionais de Educação Física (com ou sem parceria com empresários) possam trabalhar o Futebol num contexto mais amplo e além da manifestação de rendimento, entre as diversas possibilidades.

			De qualquer maneira, é um viés que apresenta boas possibilidades, além do que, sempre é possível surgir alunos com vasto potencial para se tornarem jogadores profissionais, mesmo que o objetivo deste perfil de Escola não seja a busca por esta carreira, e mesmo que seja muito difícil vencer a concorrência com grandes clubes e/ou com ex-jogadores, que seguramente podem ter maiores condições de facilitar a busca pela profissionalização.

			Sendo assim, a partir da escolha (e também se surgir alguma oportunidade diversa da inicialmente pensada), e independentemente do modelo adotado, há a necessidade de identificarmos de forma correta, fidedigna e adequada, os respectivos produtos/serviços a serem oferecidos às famílias, crianças, adolescentes, jovens, adultos, clientes etc., todos merecedores, à evidência, do máximo respeito, transparência, compromisso e a certeza da busca incessante pelos resultados propostos, preestabelecidos e almejados.

			Na sequência, apenas e tão-somente para facilitar e auxiliar o trabalho do Profissional que atua e/ou que atuará na área esportivo-administrativa, ou mesmo para os que preferem ficar somente “dentro das 4 linhas”, mas, que, não podem e tampouco devem ficar alheios ao que está ao seu redor, inclusive porque devem se portar mais como colaboradores interessados na viabilidade e na manutenção do negócio do que simplesmente ir lá “bater o cartão/assinar o ponto”, são apresentadas algumas sugestões de organizações estruturais ligadas ao Futebol.

			São parâmetros, projetos e modelos de estrutura organizacional que, nada obstante não se encerrarem em si mesmos em face às diversas possibilidades retro mencionadas, têm o condão de servir com fonte e como referencial importantíssimo na configuração inicial do trabalho.

			Tratam-se, pois, de exemplos que, além de servirem como ponto de partida para a formatação estrutural e organizacional da Escola de Futebol, e que permitem o bom andamento de um trabalho “dentro das 4 linhas”, são situações passíveis e sujeitas às respectivas adaptações que se fizerem necessárias à correta e perfeita execução do trabalho e das ações que se intentam tendo em vista as características próprias e peculiares a cada Instituição/Entidade.

			Exemplo de um Projeto Escola de Futebol

			I.Instalações

			•Campos/quadras.

			•Almoxarifado.

			•Secretaria.

			•Vestiários.

			•Sala de Recursos Audiovisuais.

			•Murais Informativos.

			•Outras correlatas que se entender por necessárias, como, por exemplo, Enfermaria.

			II.Recursos Humanos

			•Coordenador.

			•Professores.

			•Estagiários.

			•Secretária.

			•Zelador.

			•Manutenção.

			•Outros Profissionais afins que se entender por necessários, como, por exemplo, Médicos, Enfermeiros e Fisioterapeutas.

			III.Material Didático

			•Bolas de diferentes tamanhos.

			•Bolas de Borracha.

			•Bolas de Plástico.

			•Cones.

			•Sinalizadores.

			•Coletes.

			•Minicompressor de ar.

			•Coletes, Uniformes de Treinos e Jogos.

			•Cordas e cordas elásticas.

			•Bambolês / arcos.

			•Colchões / Colchonetes.

			•Pranchetas e flips.

			•Apitos.

			•Outros correlatos que se entender por necessários e interessantes.

			IV.Formação das Turmas

			•De 10 a 25 alunos por turma.

			•Alunos de 05 a 18 anos.

			•Turmas formadas por alunos da mesma faixa etária e/ou mesmo nível de maturidade e desempenho.

			•Turmas manhã, tarde e finais de semana.

			•Níveis: Aprendizado, desenvolvimento, aperfeiçoamento e competitivo.

			•Intercâmbio e contatos gerais e específicos entre as turmas.

			V.Sessões

			•Duração de 1h00 a 1h30 por sessão.

			•Frequência de 2 vezes por semana + uma no final de semana ou quinzenal ou mensal.

			•Planejamentos Mega-Megaciclo, Megaciclo, Macrociclo, Mesociclo e Microciclo.

			VI.Objetivos e Estratégias

			•Por meio do Futebol, levar o aluno a um desenvolvimento integral, no âmbito dos seus respectivos domínios motor, cognitivo, emocionais e socioafetivo, incluindo ensinamentos que contribuam para a cidadania.

			•Promover o respeito às regras e a sociabilização do aluno.

			•Congregar as Famílias.

			•Desenvolver no aluno o gosto pelo esporte, seja formativo, cooperativo, terapêutico ou competitivo.

			•Levar ao aluno a assimilação da dinâmica física, técnica e tática do jogo.

			•Fortalecer o espírito desportivo.

			•Trabalhar os aspectos positivos da competitividade.

			•Projetar os alunos para os clubes profissionais.

			•Auxiliar na formação educacional e escolar, e encaminhar para outras opções profissionais.

			VII.Eventos

			•Jogos Amistosos.

			•Torneios e campeonatos internos e externos.

			•Acantonamentos e clínicas técnicas formativas.

			•Festivais esportivos e temáticos como, por exemplo, Dia das Mães, Pais, Crianças, Aniversários, início e final de ano etc.

			•Evento com a presença de ídolos / personalidades do Futebol e/ou do Esporte do presente e do passado.

			•Visitas a Clubes Profissionais, Esportivos Sociais, Escolas, Universidades, Museus, Exposições etc.

			•Intercâmbios com Entidades e Clubes diversos.

			•Viagens Nacionais e Internacionais, para participação em torneios.

			VIII. Calendário Anual

			•Fevereiro a Junho: Aulas regulares.

			•Agosto a Dezembro: Aulas regulares.

			•Janeiro e Julho: Cursos de Férias ou Viagens para torneios, pelo Brasil e Exterior.

			IX.Média de Valores (apenas e tão-somente exemplificativas em 2023)

			•Matrícula: R$120,00.

			•Mensalidade (predeterminar quantas por ano!): R$150,00.

			•Composições e possibilidades de pagamentos trimestrais, semestrais e anuais com bons descontos.

			•Kit de Uniforme: R$200,00.

			Obs.: Existem escolas e franquias que cobram valores bem acima da média acima por atenderem um público de maior poder aquisitivo.

			X.“Feedback” aos pais, responsáveis e aos próprios alunos

			•Mensal ou Bimestral.

			•Semestral ou Anual.

			XI.Cadastros, Registros, Relatórios, Balanços e Avaliações Internas

			•Cadastros, Registros, Relatórios, Balanços e Avaliações Internas gerais, setoriais e com periodicidade predefinida.

			Início de um projeto

			1.Análise do Local

			•Zoneamento residencial ou comercial.

			•Pesquisa de construção perante a Prefeitura.

			•Mapeamento de Escolas da região.

			•Acesso de transportes coletivos à Região.

			•Estacionamentos nas proximidades para parcerias.

			•Pesquisa de mercado – entrevistas.

			•Concorrentes em potencial na Região.

			•Parceiros em potencial.

			2.Análise da Clientela

			•Escolas – Identificação de alunos por faixa etária e período de estudo.

			•Análise do perfil socioeconômico da Região.

			•Levantamento dos serviços que já são oferecidos na Região.

			•Avaliação do interesse no serviço.

			•Ponderação acerca da necessidade do serviço.

			•Possibilidades de parcerias e acesso a recursos por leis de incentivos.

			3.Análise de Custos

			•Legalização – Taxas, Tributação e possibilidade de apoio do Poder Púbico.

			•Recursos Humanos – Contratações via CIEE, CREF, Universidades, MEI, CLT, Inscrições na Prefeitura, média salarial por período, pró-labore etc.

			•Divulgação – Faixas de acordo com a lei, panfletos, folders, vale-aula, internet, mídias sociais, rádio, franquias etc.

			•Material de Escritório.

			•Despesas fixas – água, luz, telefone, sem exclusão de outras e as extras.

			•Material Didático e Pedagógico.

			•Manutenção Básica.

			•Investimento, orçamento e viabilidade do negócio a curto, médio e longo prazo.

			•Sazonalidade.

			3.1	Custos para Áreas Virgens

			•Autorização do Poder Público.

			•Acesso.

			•Preparação do terreno – Custo variável de acordo com condições encontradas.

			•Levantamento da área a ser construída – campos, alambrados, vestiários, escritório, lanchonete, custo para a construção de um campo de grama sintética.

			•Colocação da grama sintética.

			•Futura manutenção.

			4.O Marketing

			4.1	Estratégias de Divulgação

			•Divulgação regional – Faixas de acordo com a lei, banners, imprensa local, panfletos, correios, condomínios, internet, mídias sociais, rádios, TVs, semáforos, outdoors, escolas etc.

			•Plantão Técnico – Promoções e adesões.

			•Evento de inauguração.

			•Faixas no local anunciando, clínica, torneio, acantonamento, convidado para sessão de autógrafos, viagens e intercâmbios etc.

			4.2	Início de Atividades

			•Aulas regulares em face do planejamento e do número de alunos inscritos.

			4.3	Divulgação Interna

			•Distribuição de vale-aulas.

			•Dia do amigo.

			•Campeonato Individual.

			•Atividades com aniversariantes.

			•Torneios entre as turmas.

			•Turmas especiais.

			•Torneios com convidados.

			•Aulas show.

			•Endomarketing e bônus para os membros da equipe de trabalho.

			5.“Feedback” orçamentário

			•Viabilidade a curto prazo (até 1 ou 2 anos).

			•Viabilidade a médio prazo (de 2 a 5 anos).

			•Viabilidade a longo prazo (de 5 anos em diante).

			•Expansão do negócio.
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			Tendo em vista que a formação acadêmica de um Professor de Educação Física e, por extensão, de um Professor/Profissional de Futebol, não é a mesma que a de um profissional da administração de empresas, ou de gestão, da área jurídica, ou do Marketing, entre outras correlatas e ligadas à área empresarial, antes de se “aventurar” como empresário, é indicado e recomendado que o bem se capacite.

			É imperioso sempre consultar e se cercar de quem é profissional nestas áreas, dado que só o “tino” empresarial e o “acho que vai dar certo porque o meu ‘feeling’ e o meu sentimento assim o dizem”, por si só não são suficientes para garantir o sucesso do empreendimento.

			Sendo assim, aconselha-se a quem intenta empreender que busque e frequente cursos de graduação e de extensão em Universidades conceituadas e reconhecidas no mercado, vá pessoalmente e/ou acesse os sites de órgãos como o SEBRAE (Serviço brasileiro de Apoio à Micro e Pequena Empresa) ou Associações Empresarias, Comerciais, Industriais e de Prestação de Serviços, Sindicatos, Estado, Prefeitura, facilitadores de acesso a redes de franquias, inclusive de grandes e consagrados Clubes de Futebol Profissional do Brasil e do Exterior e que têm uma marca forte e com grande apelo popular, parcerias com Clubes Esportivos e Sociais e com Escolas Formais etc.

			Até porque, para ‘se dar bem’ neste setor é necessário um mínimo de conhecimento sobre gestão, contabilidade, faturamento, análise e composição de custos x investimento x retorno financeiro, prazos, fornecedores, parcerias, recursos humanos, marketing, promoções, aspectos jurídico-tributários-trabalhistas, contratos, fatores sociais e ambientais, sustentabilidade, entre outros, além, é claro, do próprio trabalho esportivo e pedagógico no Futebol.

			De qualquer forma, apresentamos, apenas como exemplo, uma espécie de contrato/regulamento que diz com o decorrer do trabalho fora das quatro linhas.

			Regulamento oficial 2023 – Escola de Futebol

			1.Objetivo

			A Escola de Futebol XXXXXX tem como objetivo ensinar a todos seus alunos a jogar futebol sempre em um ambiente divertido, através de um programa de treino original, inovador e pedagogicamente adaptado às características pessoais de cada aluno. Objetivamos ainda promover o desenvolvimento integral dos alunos através do enriquecimento dos aspectos motores, socioafetivos e cognitivos, utilizando o esporte como ferramenta indispensável para a promoção da saúde e formação de valores para a educação de alunos-cidadãos, “educando através do esporte”.

			2.Inscrição

			2.1: Será realizada na secretaria/Coordenação da Escola de Futebol, após a leitura e concordância com as normas deste regulamento, assinando e comprometendo-se, com o seu cumprimento.

			2.2: É obrigatório o preenchimento do Questionário de Prontidão para Atividade Física (PAR-Q). Caso haja necessidade, será solicitada a apresentação de um atestado médico, confirmando a boa aptidão para a prática esportiva.

			2.3: O aluno deverá entregar cópia de seu RG, RG Escolar ou Passaporte. Caso não possua nenhum dos documentos relacionados acima, aceitaremos provisoriamente, uma cópia da Certidão de Nascimento.

			3.Pagamentos

			3.1: Ao realizar sua inscrição o aluno deverá realizar o pagamento de uma taxa de matrícula, assim como, o valor referente ao plano escolhido.

			3.2: A mensalidade deve ser quitada no dia 05 de cada mês, durante os 12 meses do ano (Janeiro a Dezembro).

			4.Procedimento para cancelamento

			4.1: Os familiares, pais ou responsáveis legais do aluno devem comunicar, em carta de próprio punho, até o dia 15 do mês vigente, seu cancelamento de matrícula ou desistência, a se cumprir a partir do dia 01 do mês subsequente. Deste modo, quando se efetivar o cancelamento, o aluno estará com suas obrigações em dia com a escola e não será gerado/agendado um novo pagamento.

			4.2: Caso o responsável pelo aluno não formalize a comunicação do cancelamento, no prazo citado acima, será gerado/agendado o pagamento da mensalidade do mês subsequente.

			5.Direito do aluno

			5.1: Participar das atividades regulares oferecidas pela Escola de Futebol previstas e inclusas no valor previamente acordado, exceto no caso das atividades extras, casos em que somente poderá participar mediante o pagamento da respectiva taxa.

			5.2: Usufruir do ensino de um treinamento de qualidade, de forma a proporcionar um aumento do acervo motor, a melhoria da condição física, a melhoria dos fundamentos técnicos e táticos, em suma, a realização de aprendizagens bem-sucedidas.

			6.Deveres dos Alunos

			6.1: O aluno deverá ser assíduo e pontual no cumprimento dos horários, tanto das aulas, como dos jogos, torneios e eventos, aos quais for convidado/convocado pelos professores ou coordenação.

			6.2: Usar, obrigatoriamente, para participar das atividades, o uniforme e os equipamentos necessários à prática do esporte, o que inclui: camiseta da Escola de Futebol, calção, meiões, caneleira e calçados apropriados (tênis, chuteiras de society ou campo etc.).

			6.3: Respeitar a integridade física e moral de seus companheiros, adversários, professores, árbitros, torcedores, pais e funcionários da escola.

			6.4: Cumprir os prazos estabelecidos pela escola, para efetuar a inscrição e pagamento de suas mensalidades.

			7.Direito de Imagem

			7.1: Os familiares/pais/responsáveis legais e o aluno autorizam a Escola a, mediante prévia solicitação, a fazer uso gratuito do nome, da voz e da imagem do aluno, que sejam captadas por qualquer meio no âmbito das atividades da escola, para veiculação em toda e qualquer mídia, atual ou futura, sites, materiais promocionais, institucionais, técnicos e publicitários seus ou de seus parceiros, ainda que o presente contrato tenha sido rescindido por qualquer motivo ou exaurido o seu prazo de vigência, sempre respeitando a Lei Geral de Proteção de Dados e dos Menores.

			7.2: Os familiares/pais/responsáveis legais e o aluno autorizam a Escola a enviar informativos, material promocional e/ou newsletters etc. pelos meios legais disponíveis.

			Nome e dados do Aluno (endereço, RG, CPF, Plano médico, cartão do SUS etc.):

			 ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

			Nome e dados do Responsável Legal (endereço, RG, CPF, Plano médico, cartão do SUS etc.):

			______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

			Cidade, _____ de ______________________ 20_____.

			Assinatura: ___________________________________

			Por fim, após todas essas providências iniciais, é indicado que, sendo possível, se divulgue o chamado “organograma estrutural” da Instituição, que é o quadro representativo dos Profissionais, da hierarquia, ascendência e subordinação, as interrelações, arranjos estruturais, unidades constitutivas, disciplinadas e disciplinares, limites de atribuições, competência funcional etc., de cada membro profissional da Escola.

			O organograma pode (e deve) ser organizado de maneira completa, o que inclui todas as áreas da Instituição, desde o proprietário, diretores, gestores, coordenadores, supervisores, assessores, até a mais simples (mas não menos importante) das funções, bem como pode ser organizado de modo setorial, isto é, por cada departamento/setor da Escola, sobretudo no que diz com o Futebol e com a respectiva Comissão Técnica.

		

	
		
		

	
		
			2. APRESENTAÇÃO DA ESCOLA: missão, visão, objetivo, localização, filosofia de trabalho e estilo do Futebol brasileiro

			Neste capítulo, independentemente da escolha do modelo a ser adotado, conforme explanado no item anterior, nosso intento é exemplificar a apresentação da Escola, em especial, no que se refere à Missão, Visão, Objetivo, Localização, Filosofia de Trabalho e Estilo do Futebol brasileiro.

			No que tange à ‘MISSÃO’ ou ‘NOSSA MISSÃO’, a redação que indicaríamos que poderia ser é:

			“Num ambiente saudável e de parceria entre professores e pais, ensinar o genuíno Futebol brasileiro, proporcionando a cada jogador a oportunidade de aprimorar suas habilidades físicas, técnicas, táticas e psicológicas, seguindo os princípios, filosofia e estilo do Futebol de um País multicampeão, oferecendo, assim, um caminho possível na vida e na carreira pessoal, educacional e profissional, dos jovens, seja no esporte, seja nas suas demais realizações, procurando sempre aliar o estudo com a paixão pelo jogo, e reforçando sempre a disciplina, a responsabilidade, o respeito e os valores éticos, morais e de cidadania, que a prática esportiva bem conduzida por Professores, Técnicos e Profissionais, aptos, capacitados e competentes, podem propiciar.”

			No que concerne à ‘VISÃO’ ou ‘NOSSA VISÃO’, nossa sugestão é que o texto assim poderia ficar:

			“Ser reconhecido como um centro de Trabalho e Excelência no sentido de formar e desenvolver cidadãos e jogadores de Futebol de base de rendimento, em nível regional, nacional e internacional, por meio de metodologias de treinamento, atenção personalizada, individualizada e coletiva, formando equipes unidas e coesas em cada categoria, com participação e exposição nas mais diversas competições regionais, nacionais e internacionais.”

			No que diz respeito ao OBJETIVO e LOCALIZAÇÃO, o conteúdo poderia ser dessa forma:

			A Escola (nome....) é um Centro de Trabalho e Excelência, uma Academia de Futebol genuinamente brasileira, que tem por objetivo ensinar, desenvolver, treinar e aperfeiçoar, o estilo, a filosofia e os princípios do Futebol brasileiro, às crianças, adolescentes e jovens, entre (colocar a idade, por exemplo de 06 (seis) e 20 (vinte) anos), incentivando a paixão pelo jogo e a prática esportiva saudável. Visa, também, preparar os praticantes no sentido de conseguir bolsas de estudos fora do país, ou de serem atletas profissionais, ou, simplesmente praticar a modalidade de maneira recreativa e prazerosa, participando de competições regionais, nacionais e internacionais.

			Estamos preparados para buscar e atingir as respectivas metas com uma equipe de Professores, Técnicos e Profissionais, graduados, especializados e empenhados, no desenvolvimento pleno e integral do aluno, procurando aliar sempre o esporte e o estudo.

			A Escola (nome....) está situada numa área de X m², cercada ou próximo a (descrever brevemente), sendo um lugar seguro (p. ex.:, onde você respira o ar puro) para a prática futebolística. Conta com X campos/quadras com dimensões (descrever), com grama (natural, sintética etc.) de alta qualidade, com X vestiários, com instalações modernas e exclusivas para os usuários, com estacionamento no e/ou próximo ao local, além de espaço coberto para palestras e atividades intelectivas, audiovisuais, lúdicas e recreativas. Também há restaurante, lanchonete (próximo ou em frente aos campos/quadras) e espaços livres, que possibilitam o devido conforto a todos, inclusive aos que assistem as atividades.

			Complementando esta parte inicial, enumeramos alguns itens por intermédio dos quais compreendemos e desenvolvemos a ‘FILOSOFIA DE TRABALHO E O ESTILO DO FUTEBOL BRASILEIRO’, e que norteiam as ações:

			•Desenvolver o jogo procurando manter sempre a bola no chão.

			•Sair jogando de trás, evitando bolas longas, altas e ‘rifadas’.

			•Valorizar ao máximo a posse de bola.

			•Jogar rápido, minimizando os toques individuais na bola, associando ao constante deslocamento para receber a bola.

			•Priorizar os passes diagonais e triangulações.

			•Alternar o ponto de ataque, para fugir da pressão adversária.

			•Fazer o jogo acontecer, na maior parte do tempo, no meio campo adversário, através da ocupação de espaços e pressão alta.

			•Praticar um jogo criativo, com a utilização de dribles e fintas para ludibriar e romper bloqueios e estratégias defensivas do adversário.

			•Não esquecer e não abdicar dos aspectos defensivos, eis que se trata de algo essencial ao sucesso de uma equipe.

			•Quando perder a posse de bola, tentar intensamente, a recuperação da bola em 5 segundos e, caso não consiga, retornar ao seu campo, compactar e fechar espaços.

			•Concentração e atenção total e ininterrupta enquanto durar a partida.

			No que se refere a este capítulo, portanto, são alguns exemplos de como inicialmente configurar a Missão, Visão, Objetivo, Localização, Filosofia de Trabalho e Estilo do Futebol brasileiro, que são parâmetros inaugurais e preambulares deveras relevantes a guiar o Trabalho que vem pela frente.

		

	
		
		

	
		
			3. PRODUTOS E SERVIÇOS DE UMA ESCOLA DE FUTEBOL

			Neste capítulo temos como objetivo sugerir produtos e serviços que podem ser oferecidos pela Escola de Futebol no sentido de potencializar o trabalho, faturamento, ganhos, receitas, enfim, situações que possam viabilizá-la como negócio e/ou atividade econômica.

			Em primeiro lugar, obviamente, estão as chamadas “Aulas e/ou Treinos Regulares”, que são aquelas com horários e categorias previamente definidos, dependendo do público, espaço, níveis de prática, entre outros aspectos ligados ao tema.

			Não é uma regra exata, perfeita e acabada, mas, quando nos referimos a Aulas no contexto do Futebol, geralmente se trata de algo mais informal (ou menos formal, como queiram), em que todos participam independentemente do nível de jogo, é mais inclusivo, mais divertido, com menos exigência de performance, enfim, é uma prática sem compromissos com resultados, em ser um ótimo jogador etc. Claro que sempre se deve buscar melhorar o jogo do aluno, mesmo que não pretenda se tornar profissional, assim como, por exemplo, numa escola de idioma, alguém vai a ela para melhorar sua fluência, podendo, talvez, eventualmente vir a se tornar um tradutor profissional, mas, à evidência, são exceções.

			O Treinamento, por sua vez, nesse contexto, muitas vezes tem mais a ver com desempenho, preparo para campeonatos, competições (nas Aulas, por óbvio, também pode ter disputas, mas, com outro tipo de exigência). Também deve ser organizado para as diferentes faixas etárias, categorias (as chamadas (ímpar ou par) Sub 7, 9, 11 etc., ou Sub 6, 8, 10, até a 20, adultos, veteranos, master, setorial, goleiros etc.), níveis técnicos, iniciantes, intermediários, avançados, sempre contando com Professores, Técnicos e Profissionais, especializados.

			Pode, e deve, também, ser executado de forma divertida, prazerosa e atraente, dentro da grade de horário para essas atividades todas, tanto para o público masculino, como para o feminino ou até mesmo misto, como se exemplifica:

			Turmas masculinas, femininas e mistas.

			•De 05 a 07 anos – Turmas de iniciação e aprendizagem.

			•De 08 a 10 anos – Turmas de aprendizagem e aperfeiçoamento;

			•De 11 a 15 anos – Turmas de aprendizagem, aperfeiçoamento e treinamento.

			•De 16 a 17 anos – Turmas de aprendizagem, aperfeiçoamento e treinamento.

			•Outras faixas etárias, categorias, níveis de desempenho, setoriais etc. – Turmas de aprendizagem, aperfeiçoamento e treinamento.

			Aulas com duração de 1 hora (ou 1,5h ou 2h etc.) nos períodos da manhã e tarde, uma, duas ou três vezes por semana.

			De qualquer maneira, nessas “Aulas e/ou Treinos Regulares”, o objetivo do trabalho deve sempre ser associado aos conceitos de cidadania (é o Professor que auxilia na educação, e não o Esporte em si, que pode ser mal usado e/ou desvirtuado por mentes, atitudes e orientações malévolas, mal intencionadas etc.), o de ensinar, desenvolver, aperfeiçoar o jogo de futebol do aluno, por meio do estudo, prática dos fundamentos técnicos ofensivos e defensivos, e questões físicas, táticos, psicológicas, regras, regulamentos, e tudo o que diz respeito ao jogo em si, incluindo, vale reiterar, amistosos, festivais, campeonatos, copas, torneios, viagens, passeios temáticos etc.

			Uma possibilidade interessante é a de oferecer, também, o que podemos denominar de “Treinamento de Futebol Pró ou Profissional”, que seria um trabalho mais aprofundado, especializado e aplicado de forma intensiva, com a mesma excelência de todos, mas com um alto grau de exigência no quesito performance, individualmente, para turmas masculinas, femininas e/ou mistas, sempre sob a tutela de Professores, Técnicos e Profissionais, especializados que bem conhecem a área e o campo.
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